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APRESENTAÇÃO 

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores 
brasileiros. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante 
nos últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. 
Precisamos criar diferentes espaços de resistência a todos os retrocessos que nos 
estão sendo impostos. O quarto volume deste livro, intitulado “Educação: Atualidade e 
Capacidade de Transformação do Conhecimento Gerado”, da forma como se organiza, 
é um desses lugares: permite-se ouvir, de diferentes formas, aqueles que pensam a 
Educação Inclusiva em diferentes instituições e regiões do país. 

Este livro, portanto, reúne trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional brasileiro e as questões voltadas a inclusão. Os 
capítulos que compõe essa obra abordam, de forma interdisciplinar, a partir da realização 
de pesquisas, relatos de casos e revisões, problemas e situações comuns do contexto 
educacional e que apresentam como objeto de estudo a Educação Inclusiva. 

Por fim, ao levar em consideração todos os elementos que apresentamos 
anteriormente, esta obra, a partir das discussões que emergem de suas páginas, constitui-
se enquanto importante leitura para aqueles que fazem Educação no país ou aqueles que 
se interessam pelas temáticas aqui discutidas. Nesse sentido, desejo uma boa leitura a 
todos e a todas. 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: O Librário é um jogo desenvolvido 
como ferramenta facilitadora para tornar o 
ambiente de ensino inclusivo para os surdos. 
Esse jogo é constituído de um baralho de 
pares de cartas, contendo os sinais de Libras 
e as palavras em português.  O objetivo dessa 
pesquisa é investigar os conteúdos da temática 
em Sustentabilidade, Meio Ambiente e Ciências 
Ambientais e dos sinais em libras, para o 
desenvolvimento do Librário Ambiental por meio 
dos recursos em design e da inclusão social dos 
surdos. Além da revisão temática, foi utilizado o 
método de experimentação. O Librário é uma 
ferramenta facilitadora da aprendizagem da 

Libras pelos ouvinte, promovendo a inclusão.
PALAVRAS-CHAVE: Design; Tecnologia 
Social; Libras; Meio Ambiente; Jogo Librário.

ABSTRACT: The Librário is a game developed 
as a facilitating tool to make the teaching 
environment inclusive for the deaf. This game 
consists of a deck of pairs of cards, containing 
the signs of Libras and the words in Portuguese. 
The objective of this research is to investigate 
the contents of the theme in Sustainability, 
Environment, and Environmental Sciences 
and signs in Libras, for the development of the 
Environmental Librário, through the resources 
in design, and the social inclusion of the 
deaf. In addition to the thematic review, the 
experimentation method was used. The Librário 
is a facilitating tool, of the learning of the Libras 
by the listener, promoting the inclusion.
KEYWORDS: Design; Social Technology; 
Pounds; Environment; Game Librário.

1 | 	INTRODUÇÃO

Registrado pelo nome e reconhecido 
como tecnologia social, o Librário* é um jogo 
desenvolvido como ferramenta facilitadora 
para tornar o ambiente de ensino inclusivo 
para os surdos. Esse jogo é constituído de um 
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baralho de pares de cartas, contendo os sinais de Libras e as palavras em português. A 
prática do jogo facilita o aprendizado de sinais para ouvintes e viabiliza a comunicação 
entre surdos e ouvintes (MOURÃO, CASTRO, MELO, 2018).

Atualmente, o Librário possui duas modalidades: uma com palavras do cotidiano 
e outra com palavras do campo semântico da arte. Com recursos da Fapemig (Fundo 
de Amparo à Pesquisa do Estado de Minas Gerais), foram disponibilizadas as versões 
virtuais e gratuitas desses jogos em aplicativo para Android, iPhone/iPad, Windows e 
Mac.  (CASTRO, MOURÃO, 2018).

No entanto, são constantes as solicitações pelos usuários para que o jogo possa 
tender aos campos semânticos da Tecnologia, da Matemática, da Biologia, da Gastronomia, 
entre outros. Ou seja, como a língua de sinais em Libras é tão extensa quanto o Português, 
e por isso são necessários estudos para o desenvolvimento de baralhos do Jogo Librário 
que atendam campos semânticos diversos. Um incentivo para possibilitar que a Libras 
seja cada vez mais popularizada no âmbito nacional.

O Librário conquistou a certificação e o prêmio de Tecnologias Sociais da Fundação 
Banco do Brasil na categoria Universidades, em 2015, e o Prêmio Brasil Criativo, segunda 
edição, em 2016, na categoria Games. O desenvolvimento do Librário ocorreu na busca 
de soluções do projeto de pesquisa “Design para inclusão de deficientes auditivos”, 
realizada pelo Edital 13/2012 - Pesquisa em Educação Básica - Acordo CAPES/FAPEMIG. 
O reconhecimento do Librário por instituições respeitadas é justificado pelo potencial 
inovador e pela simplicidade na execução da proposta (ENGLER, MOURÃO, CASTRO, 
2015).

Desde a sua criação, por interesse das unidades da UEMG (Universidade do Estado 
de Minas Gerais), foram executadas mais de 200 oficinas de multiplicadores em instituições 
de ensino e de cultura do Brasil e que se apropriam da tecnologia social. No Centro 
Cultural Banco do Brasil de Belo Horizonte mais de 1500 visitantes participaram de rodas 
de jogos semanais em dois anos de multiplicação da proposta. O aplicativo do Librário já 
ultrapassou a marca de 10.000 downloads em todo território nacional e esse número vem 
crescendo com as oficinas, que ajudam na divulgação da proposta (ENGLER; MOURÃO; 
CASTRO, 2018).

A Libras é a língua brasileira de sinais, fato relativamente novo no contexto no 
contexto nacional. A sigla Libras foi criada em 1994, pela própria comunidade surda. A 
aprendizagem da Libras, por muito tempo não foi valorizada pela sociedade. Porém, em 
2002, foi decretada como forma oficial de comunicação dos surdos. Em 2005, foi inserida 
como disciplina curricular obrigatória nos cursos de formação de professores, e, em 2010 
estipuladas às obrigações da presença de seus intérpretes em sala de aula (BRASIL, 
2005).

“Imagens são palavras que nos faltaram” (BARROS, 2010, p.26), elas esclarecem 
muito mais sem a necessidade da língua verbal para entendê-las. A tarefa de ensinar um 
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aluno que não se utiliza da mesma língua dos colegas da classe (na qual está inserido) é 
um trabalho desafiador.

O objetivo dessa pesquisa é investigar os conteúdos da temática em sustentabilidade, 
meio ambiente e ciências ambientais e dos sinais em libras, para o desenvolvimento do 
“Librário do Meio Ambiente” por meio dos recursos em design e da inclusão social dos 
surdos.

A insuficiente troca de ideias com outros colegas de sala, a participação em debates, 
por exemplo, é uma dificuldade para o estudante surdo. Os estudos de design estacam-
se por utilizarem a comunicação visual como recurso facilitador para assimilação dos 
conteúdos, beneficiando diretamente não só o aluno surdo, como também, indiretamente 
o aluno ouvinte.

Segundo Delors (2012), na cartilha da UNESCO sobre a educação, utopia necessária 
perante os múltiplos desafios suscitados pelo futuro, a educação surge como um trunfo 
indispensável para que a humanidade tenha a possibilidade de progredir na consolidação 
dos ideais da justiça social.

2 | 	METODOLOIA

A metodologia para desenvolvimento deste projeto consistirá em pesquisa qualitativa, 
fundamentada no design, de natureza aplicada. O objetivo do problema será abordado no 
método descritivo, através de dados qualitativos. O método de investigação adotado será a 
experimentação.  A experimentação, no campo das ciências empíricas, formula hipóteses 
e as submete a testes, confrontando-as com a experiência, através da observação. 

Pode-se definir a experimentação como um conjunto de procedimentos que se 
estabelecem para verificar as hipóteses. Ela sempre se realiza em situação de 
laboratório, ou seja, controlando-se as circunstâncias e variáveis capazes de interferir 
na relação causa/ efeito estudada. Na experimentação, procura-se verificar se a relação 
existe mesmo e qual é a proporção de variação encontrada em tal relação (KAUARK; 
MANHÃES; MEDEIROS, 2010, p. 67).

Acredita-se que o jogo Librário, desenvolvido e aplicado no campo semântico geral 
da Libras, pode ser utilizado para a educação em Sustentabilidade, Meio Ambiente e 
Ciências Ambientais, através de elaboração de proposta similar, direcionando o campo 
semântico para o ensino. Dessa forma, a pesquisa se divide nas etapas de: estudos sobre 
as palavras que possam compor um novo jogo do Librário, elaboração de uma proposta 
do novo jogo e aplicação da proposta em oficina com a comunidade.

3 | 	DEFINIÇÃO DAS PALAVRAS PARA O JOGO	

A seleção das palavras que seriam utilizadas na confecção do Librário do Meio 
Ambiente ocorreu em duas fases. A primeira se baseou em pesquisa com usuários, online 
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com seguidores do Librário, através de formulários e da página no Instagram. A segunda 
fase, pesquisa com o Instituto Mineiro de Gestão das Águas (IGAM), parceiro do CEDTec – 
Centro de Estudos em Design e Tecnologia da Escola de Design/UEMG, onde a pesquisa 
foi desenvolvida.

Na primeira fase, os participantes responderam à pergunta “Quais palavras não 
podem faltar no Librário do Meio Ambiente”. Não existiu um número mínimo ou máximo 
de caracteres, poderiam responder da forma que julgassem mais adequadas.

Figura 1: Pesquisa com seguidores do Instagram
Fonte: Acervo da Pesquisa, 2018.

Num outro momento, foi realizada uma pesquisa através do GoogleForms. Essa 
pesquisa foi aberta a todo o público da Escola de Design da Universidade do Estado 
de Minas Gerais. Através do formulário, cada participante deveria responder à pergunta 
“Quais palavras você quer ver no Librário do Meio Ambiente”. Cada participante pode 
responder da maneira que achasse mais adequada e também poderiam ser anônimos, 
caso desejassem.

Os dados coletados pelo Google Forms foram analisados e organizados, juntamente 
a outras palavras selecionadas pela equipe, a fim de facilitar o estudo posterior dos sinais. 
As palavras já existentes em uma das outras duas categorias do jogo Librário (Geral e da 
Arte) foram desconsideradas.

A partir dos dados coletados na etapa anterior, as palavras foram devidamente 
catalogadas de acordo com suas respectivas fontes. Em um segundo momento, as palavras 
foram analisadas por intérpretes de Libras, pela equipe de designers do CEDTec e pelo 
professor surdo, membro do CEDTec. Dado às dificuldades de transpor uma informação 
tridimensional (sinal em Libras) para um suporte bidimensional, todas as palavras serão 
estudadas individualmente, garantindo que o novo Librário esteja dentro dos padrões 
de qualidades desejadas, atendendo as expectativas da comunidade. Foram realizados 
diversos encontros com o professor, na sala do CEDTec. Os encontros, com todos os 
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sinais e explicações, foram registrados através de vídeos e fotos, conforme Figura 2 
(MOURÃO, AZEVEDO, 2018).

Figura 2: Encontro com professor Tuender Durães de Lima
Fonte: Acervo da Pesquisa, 2018.

O professor Tuender Durães de Lima se tornou um parceiro importante no projeto, 
dando maior credibilidade ao mesmo frente à comunidade surda.  Sendo ele surdo, o 
professor carrega consigo toda uma bagagem sobre a cultura do cotidiano dos surdos. Os 
demais participantes, ouvintes, dificilmente teriam o mesmo nível de entendimento.

4 | 	DESENVOLVIMENTO DO PROTÓTIPO E OFICINA

O período de coleta de palavras que pudessem integrar a nova categoria do jogo 
Librário ocorreu simultaneamente com a tradução dessas palavras para a Libras. Durante 
os encontros, o professor traduzia as palavras selecionadas para a Libras. As palavras 
foram discutidas individualmente, de forma que o professor Tuender pudesse entender 
melhor o significado das mesmas, e em que contexto estariam inseridas. Muitas palavras, 
principalmente quando muito específicas, o sinal possui muitos movimentos, dificultando 
a adaptação destes para a imagem da carta para o novo jogo. 

Num segundo momento, foram realizados registros dos sinais em foto e vídeo para 
construção do acervo pessoal do projeto. Depois de realizada a tradução para a Libras, 
os vídeos e fotos foram devidamente organizados para construção do acervo da pesquisa 
(Figura 3) e posteriormente analisados.
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Figura 3: Biblioteca de vídeos
Fonte: Acervo da Pesquisa, 2018.

Foram selecionadas as palavras que teriam maior possibilidade de se adequarem ao 
formato do jogo (carta composta de foto + ícone + seta + palavra em português) visando 
facilitar o entendimento do usuário. A partir das palavras selecionadas, programou-se, com 
modelo fotográfico, a realização de sessão de fotos dos sinais.  As fotos foram editadas, 
conforme estilo característico dos jogos Librário já existentes. Assim, todas as imagens na 
cor preta e branca, e o enquadramento de forma que os braços, mãos e rosto possam ser 
visualizados. Além disso, os sinais com movimentos foram representados por “fantasmas” 
(imagens sobrepostas) dos braços e mãos conforme imagem (Figura 4). 

Figura 4: Cartas do jogo Librário do Meio Ambiente
Fonte: Acervo da Pesquisa, 2018.
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Após o tratamento da imagem, foi realizada uma pesquisa de ícones. Buscou-
se por ícones que representassem as palavras escolhidas, visando sempre o melhor 
entendimento dos sinais pelos jogadores. Da mesma forma, as setas foram desenhadas 
indicando o sentido e trajetória do movimento. Posteriormente, as fotos, ícones, setas 
e palavras em português foram organizadas conforme layout da carta característica do 
Librário.

Para aplicação do protótipo do Librário do Meio Ambiente em oficina (de teste) foi 
preciso à impressão de dois jogos. A oficina foi realizada na Escola de Design - UEMG, 
por razões práticas. As respostas dos participantes e a experiência prática da oficina 
serviram de material para análise primária do protótipo (Figura 5). 

Figura 5: Oficina do jogo Librário do Meio Ambiente
Fonte: Acervo da Pesquisa, 2018.

Durante a prática do jogo observou-se os participantes conseguiam formular frases 
em Libras (sinais) com objetivo de entender melhor as questões do Meio Ambiente. Uma 
das curiosidades dessa etapa foi o interesse dos jovens em saber dialogar em Libras os 
efeitos dos impactos ambientas, causados pela ação das mineradoras, em todo Estado 
de Minas Gerais. 

  

5 | 	ANÁLISE DOS RESULTADOS 

O projeto alcançou seu objetivo inicial, realizando a prototipagem de um novo jogo do 
Librário, no campo semântico da Sustentabilidade, Meio Ambiente e Ciências Ambientais. 
De forma a se adequar melhor aos jogos do Librário já existentes e por motivos práticos, 
o jogo foi nomeado como “Librário do Meio Ambiente”. Por meio da oficina de teste do 
protótipo do Librário, foi possível coletar alguns dados através de questionário impresso, 
preenchido pelos participantes da oficina. 

Foi possível perceber, por meio de conversas informais durante a oficina e das 
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respostas aos questionários, que, independente das dificuldades particulares de cada um 
com a Libras, o Librário é um jogo divertido, que ensina brincando. 

Os ouvintes não possuem nenhuma barreira física, intelectual ou emocional que os 
impeça de aprender a linguagem de sinais (CASTRO; MARQUES, 2017). Nesse sentido, 
é muito mais viável que os ouvintes aprendam a Libras do que os surdos tenham que se 
adequar a cultura ouvinte, através da oralização, por exemplo, que, na história surda, é 
conhecido como um método controverso. Assim, o Librário atua como uma ferramenta 
facilitadora da aprendizagem da Libras pelos ouvinte, promovendo a inclusão.

6 | 	CONSIDERAÇÕES

O estudo justificou-se pela necessidade de desenvolver tecnologias sociais que 
auxiliem na educação e inclusão de surdos e ouvintes, além da demanda do público 
usuário do jogo por novas categorias de palavras. Existe na academia a vontade de 
propiciar a inclusão social. Contudo faltam recursos e materiais pedagógicos para isso. A 
dinâmica lúdica do jogo tende a ser mais eficaz que os demais processos educacionais, 
pois trabalha-se com o lado direito do cérebro, aquele responsável pela criatividade e 
dinamismo (EDWARDS, 2004). 

Nesse sentido, o Librário tem capacidade para ser uma importante ferramenta 
de inclusão, conscientização e educação na perspectiva ambiental. Com uma forte 
característica democrática, podendo ser usado tanto com surdos quanto ouvintes, em 
qualquer ambiente, podendo ser replicado facilmente, o jogo é acessível e de grande 
ajuda no ensino interdisciplinar. É importante ressaltar que o objetivo final do jogo não é 
ensinar por si só a Educação Ambiental, mas sim auxiliar na inclusão de surdos e ouvintes, 
principalmente nas escolas, e, especificamente nesse caso, no estudo da Educação 
Ambiental, Meio Ambiente e Sustentabilidade.

Para estudos futuros, propõem-se novas pesquisas em outras áreas de conhecimentos, 
de forma a aumentar as categorias de palavras do jogo. Estes estudos poderão ser feitos 
a partir de novos projetos de pesquisa e extensão, visando ajudar na inclusão dos surdos 
e na educação e conscientização de todos os indivíduos.
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